
JUSTIFICATIVA: 
AS RECENTES TRANSFORMAÇÕES NA SOCIEDADE COMO TODO TAMBÉM SE REFLETEM NAS MUDANÇAS 
COMPORTAMENTAIS DA JUVENTUDE E NA MODULAÇÃO DOS SEUS INTERESSES COLETIVOS E INDIVIDUAIS NOS 
DISTINTOS ESPAÇOS EM QUE TRANSITAM, INCLUINDO O CONTEXTO ESCOLAR. CADA VEZ MAIS EXPOSTAS A 
UMA PLURALIDADE CRESCENTE DE ESTÍMULOS VISUAIS, SOBRETUDO A PARTIR DAS REDES SOCIAIS, NOSSOS 
ESTUDANTES DEMANDAM CONSTANTEMENTE NOVAS ESTRATÉGIAS E ABORDAGENS PEDAGÓGICAS PARA A 
LEITURA CRÍTICA DE UM MUNDO EM TRANSFORMAÇÃO CONDIZENTES À REALIDADE VIVENCIADA PARA, ALÉM 
DOS MUROS DA ESCOLA, QUE COMPÕE SUAS REFERÊNCIAS PESSOAIS E COLETIVAS.
AO OBSERVAR O INTERESSE DOS ESTUDANTES POR PROJETOS E OUTRAS ATIVIDADES PEDAGÓGICAS 
OFERTADOS NO CONTEXTO ESCOLAR, IDENTIFICA-SE  UMA PREDILEÇÃO PELA PRODUÇÃO CRIATIVA DE 
ESTÉTICAS E CONCEPÇÕES AUTORAIS QUE DIALOGAM COM REFERENCIAIS LOCAIS E REGIONAIS DE UMA 
CULTURA URBANA, QUE SE EXPRESSA POR CÓDIGOS PRÓPRIOS E ALICERÇAM A CULTURA VIVIDA 
TERRITORIALMENTE POR ESTES JOVENS.
DESTA FORMA, A REFLEXÃO QUE SE FAZ SOBRE O PAPEL DO ENSINO DE ARTE É: COMO FOMENTAR A 
VALORIZAÇÃO DO REPERTÓRIO CULTURAL PRÉVIO DOS ESTUDANTES E, AO MESMO, TEMPO AMPLIAR SUAS 
REFERÊNCIAS CULTURAIS, A PARTIR DE UMA CONSTRUÇÃO CRÍTICA DE LEITURA DE IMAGENS E ESTÉTICAS QUE 
COMPÕEM TANTO SEUS ESPAÇOS CIRCUNDANTES, SEM PRESCINDIR A RELAÇÃO QUE AS IMAGENS MANTÊM 
COM A VIDA PÚBLICA E AS DEMAIS ÁREAS DO CONHECIMENTO?
O CURSO PROPÕE A INTERSECÇÃO PLURAL DE TEMÁTICAS E SEUS AUTORES QUE VERSAM DO 
DESENVOLVIMENTO DO PENSAMENTO DECOLONIAL, A ARTE EDUCAÇÃO, A PEDAGOGIA CRÍTICA E A CULTURA 
VISUAL, A PARTIR DESTE DIÁLOGO BUSCA-SE REVEBERAR EM  PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DIRECIONADAS À 
REFLEXÃO E FORMAÇÃO DO SENSO CRÍTICO SOBRE A CULTURA QUE OS ESTUDANTES CONSOMEM E, 
PRODUZEM, VALORIZANDO SEUS INTERESSES POR ESTÉTICAS NÃO HEGEMÔNICAS/CONVENCIONAIS, QUE 
APARECEM EM MÚLTIPLAS LINGUAGENS E MATERIALIDADES POR MEIO DE SUAS PRODUÇÕES CRIATIVAS 
AUTORAIS DENTRO E FORA DO AMBIENTE ESCOLAR.

OBJETIVOS: 
1) PROMOVER UM AMBIENTE DE PESQUISA E DISCUSSÃO SOBRE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO DE ARTE 
QUE REFLITAM E SE ALINHEM ÀS PROPOSIÇÕES DA EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA E AO PENSAMENTO 
DECOLONOIAL LATINOAMERICANO, A PARTIR DA LEITURA E INTERPRETAÇÃO ESTÉTICA DA CIDADE, SUAS 
MANIFESTAÇÕES ARTÍSTICAS E ESPACIALIDADES;

ÁREA PROMOTORA: 
DRE IPIRANGA

NOME: 
DO ENSINO DE ARTE À ARQUITETURA E O HUMANISMO: ANÁLISES ESTÉTICAS PARA A COMPREENSÃO DA 
CIDADE E SUAS TRANSFORMAÇÕES.

MODALIDADE: A DISTÂNCIA (OBRIGATÓRIO CONTER O MÍNIMO DE 20% E MÁXIMO DE 40% EM ATIVIDADES 
PRESENCIAIS OU AULAS SÍNCRONAS).

CARGA HORÁRIA TOTAL: 20

CARGA HORÁRIA PRESENCIAL: 3

CARGA HORÁRIA NÃO PRESENCIAL:  - 

CARGA HORÁRIA A DISTÂNCIA: 12

NÚMERO DESPACHO DE HOMOLOGAÇÃO:  25228

NÚMERO DA PROPOSTA DE VALIDAÇÃO:   - 

NÚMERO DO COMUNICADO:  99

TIPO DE FORMAÇÃO: CURSO

PREFEITURA DA CIDADE DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
COPED / DF – DIVISÃO DE FORMAÇÃO 

Texto de autoria da área promotora
PROPOSTA DE FORMAÇÃO - EDITAL DF/2024

CARGA HORÁRIA DE ATIVIDADES SÍNCRONAS: 5



2) REFLETIR SOBRE O PAPEL DO ENSINO DA ARTE E OS ASPECTOS DO SISTEMA DA ARTE E DA CULTURA VISUAL 
QUE CONSTROEM NOSSA SUBJETIVIDADE E ORIENTAM A EXPERIÊNCIA ESTÉTICA; 
3) INVESTIGAR PROCESSOS DE CRIAÇÃO/REFLEXÃO QUE TOMEM COMO REFERÊNCIA AS “HISTÓRIAS DE VIDA”, 
AS NARRATIVAS PESSOAIS COMO DISPARADORAS DE POÉTICAS ARTÍSTICAS.
4) PROBLEMATIZAR O “LUGAR” QUE A ARTE OCUPA NA REFLEXÃO, PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO E NO 
COMBATE AO RACISMO, XENOFOBIA E ÀS DESIGUALDADES SOCIAIS, BEM COMO SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O 
FORTALECIMENTO DA EQUIDADE NO AMBIENTE ESCOLAR.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
PENSAMENTO DECOLONIAL LATINOAMERICANO E SUA EXPRESSIVIDADE NA ARTE;
A ARTE COMO ALIADA AO COMBATE AO RACISMO, À XENOFOBIA E OUTRAS DISCRIMINAÇÕES A PARTIR DE UMA 
VISÃO HUMANÍSTICA;
DE QUE FORMA A ESCOLHA DA LINGUAGEM (OU A FORMA DE APRESENTÁ-LA) PODE INFLUENCIAR A 
INTERPRETAÇÃO DE UMA EXPRESSÃO MATERIAL ARTÍSTICA (PINTURA, ESCULTURA, ARQUITETURA, ETC);
CONTRIBUIÇÕES DO PENSAMENTO DECOLONIAL PARA O ESTÍMULO DA CRIATIVIDADE, AUTORALIDADE E 
ORIGINALIDADE DAS PRODUÇÕES DOS ESTUDANTES NO CONTEXTO ESCOLAR;
PRÁTICA PEDAGÓGICA NO ENSINO DE ARTE: LEITURA DE IMAGEM;
ASPECTOS DA CULTURA VISUAL;
RELAÇÃO ENTRE CULTURA VISUAL E EXPERIÊNCIA ESTÉTICA;
REPRESENTAÇÕES, CÓDIGOS VISUAIS E O USO DE MÚLTIPLAS LINGUAGENS;
PERSPECTIVAS CRÍTICAS DENTRO DAS PRÁTICAS EDUCATIVAS;
PRODUÇÃO DE MOODBOARD CRIATIVO;
CONTEXTOS DE APRENDIZAGEM: A CIDADE, O MUSEU, A ESCOLA E OUTROS ESPAÇOS EDUCATIVOS.

PROCEDIMENTOS: 
LEITURAS DE OBRAS DE ARTE;
DISCUSSÃO DE TEXTOS;
APLICAÇÃO DE QUIZ INTERATIVO;
PRODUÇÃO DE MOODBOARD (PAINEL DIGITAL DE REFERÊNCIA ESTÉTICA);
VISITA AO MEMORIAL DA AMÉRICA LATINA.

ATIVIDADE OBRIGATÓRIA: 
ELABORAÇÃO DE UMA PROPOSTA PARA APLICAR EM SALA DE AULA, CONSTANDO DUAS ESTRATÉGIAS 
PEDAGÓGICAS APRESENTADAS AO LONGO DO CURSO.

CRONOGRAMA DETALHADO: 
PERÍODO DE REALIZAÇÃO:  03/11 A 28/11/2025
12 HORAS DE ATIVIDADES ASSÍNCRONAS
8 HORAS DE ATIVIDADES SÍNCRONAS DIVIDIDAS EM:
→ AULA SÍNCRONA: DIAS 04/11 E 06/11 - DAS 19H ÀS 20:30H; 
→ AULA SÍNCRONA: DIA 11/11/25 DAS 19H ÀS 21H; 
→ VISITA AO MEMORIAL DA AMÉRICA LATINA (AV. MÁRIO DE ANDRADE, 664 - BARRA FUNDA, SÃO PAULO - SP, 
01156-001): DIA 08/11/25 - DAS 10H ÀS 13H;
AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM: SGA

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E APROVAÇÃO PARA EXPEDIÇÃO DE CERTIFICADO: 
CONCEITO P OU S PELA PARTICIPAÇÃO E ENVOLVIMENTO, 100% DE FREQUÊNCIA, ENTREGA E APROVAÇÃO DE 
ATIVIDADE OBRIGATÓRIA.
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DISPONÍVELNA PÁGINA DO PERIÓDICO PERMANENTE, N.6, FEV. 2016: 
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QUANTIDADE DE TURMAS: 1; VAGAS POR TURMA: 50

TOTAL DE VAGAS: 50

PÚBLICO ALVO: 
 PROF. ENS. FUND. II E MÉDIO

FUNÇÃO ESPECÍFICA: 
PROF. ENS. FUND. II E MÉDIO - ARTE; PROF. ENS. FUND. II E MÉDIO - GEOGRAFIA

HAVENDO VAGAS REMANESCENTES, PODERÃO SER CONTEMPLADOS OS SEGUINTES CARGOS COMO PÚBLICO-
ALVO): 
PROF. DE ED. INFANTIL, PROF. ED. INF. E ENS. FUND. I, PROF. ENS. FUND. II E MÉDIO,  SERV. TEC. 
ADMINISTRATIVOS, SERV. TEC. EDUCACIONAIS

CORPO DOCENTE: 
JEFERSON HUGO PACHECO DE REZENDE – R.F.: 856.011.1. ATUALMENTE INTREGRA A EQUIPE DA DIPED DA DRE 
IPIRANGA; PROFESSOR DO ENSINO FUNDAMENTAL I, II E MÉDIO DE GEOGRAFIA NA REDE MUNICIPAL; 
FORMADOR DE ARTE NA DRE IPIRANGA. MESTRE E DOUTOR EM GEOGRAFIA HUMANA PELA UNIVERSIDADE DE 
SÃO PAULO, DESENVOLVE PESQUISA SOBRE CIDADE E MODA, CONSUMO DO ESPAÇO; EDUCAÇÃO 
ANTIRRACISTA NA EDUCAÇÃO BÁSICA; GEOGRAFIA DO CONSUMO.
ROBSON FERREIRA - R.F.: 932.996.0. PROFESSOR DE ENSINO FUNDAMENTAL I, II E MÉDIO DE ARTE NA REDE 
MUNICIPAL; COORDENADOR PEDAGÓGICO NA REDE ESTADUAL; BACHAREL E LICENCIADO EM FILOSOFIA; 
LICENCIADO EM ARTE, EDUCAÇÃO FÍSICA, ESPECIALISTA EM ARTE EDUCAÇÃO E GESTÃO ESCOLAR. ATUALMENTE 
PESQUISA SOBRE A CONEXÃO ENTRE O ENSINO DE ARTE, ARTE URBANA E EXPRESSÕES ARTÍSTICAS NA 
ARQUITETURA.

INSCRIÇÕES (PROCEDIMENTOS E PERÍODO): 
A PARTIR DAS 17H DO DIA DA PUBLICAÇÃO ATÉ ÀS 23H DO DIA 31/10.
https://forms.gle/Fkb1ufZBgD9RepHp8
NÃO TERÁ PRIORIDADE O SERVIDOR QUE DESISTIU DE FORMAÇÕES ANTERIORES SEM JUSTIFICATIVA, SERÃO 
VALIDADAS A PARTIR DE SORTEIO REALIZADO COM OS INSCRITOS QUE ATENDEREM ÀS ESPECIFICAÇÕES DO 
PÚBLICO-ALVO.

CONTATO COM A ÁREA RESPONSÁVEL: 
11 3397-2850

Documento Nº: 12432


